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Fazer em rede - continuação  

Ernande Valentin do Prado 

Na ediça o nú mero 10 deste boletim, 

formos lembrados qúe entre a ediça o 

nú mero 9 e a nú mero 10, seis anos se 

passaram. Qúal a raza o para úm intervalo 

ta o grande? 

Neste perí odo tivemos algúns gover-

nos qúe proporcionaram algúns frútos 

importantes, como a conqúista da apro-

vaça o da Edúcaça o Popúlar em Saú de 

como Polí tica Pú blica Nacional (PNEPS-

SUS), entre oútros ganhos, como nos lem-

broú Maria Waldenez.  

Por oútro lado, na o podemos esqúe-

cer qúe a mesma conjúntúra qúe propici-

oú os diversos avanços a  Edúcaça o Popú-

lar, foi tambe m a mesma qúe ficoú marca-

da por inú meras denú ncias de corrúpça o. 

Evidente qúe a corrúça o e  inerente ao 

estado búrgúe s, portanto na o deverí amos 

esperar nada múito diferente, mas nosso 

apoio a esses governos foi qúase únani-

me. Neste processo os movimentos soci-

ais popúlares perderam legitimidade e 

credibilidade. Essa discússa o esteve pre-

sente na ediça o anterior do No s da Rede, 

núma ana lise realizada por Eymard Vas-

concelos.  

Sera  qúe em todo o perí odo do Parti-

dos dos Trabalhadores (PT), nossas ana li-

ses foram crí ticas o súficiente sobre os 

rúmos qúe vivencia vamos no governo 

oú abrandamos nossas crí ticas em 

nome de úma fe  mais oú menos infún-

dada, diante de túdo qúe se passava?  

Nesta ediça o, Estala Scandola, 

nos qúestiona: “Teria a edúcaça o po-

púlar (com todas as súas contradi-

ço es) se afastado da ma xima do pen-

sar o singúlar, o particúlar e a totalida-

de?” e acrescento: teria a EP aberto 

ma o do objetivo de contribúir com a 

criticidade e a aútonomia do pensar do 

sújeito? 

Do qúe mais abrimos ma o, dúran-

te múito tempo e qúe esses seis anos 

de intervalo entre úma públicaça o e 

oútra sa o úm sinal ineqúí voco? 
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O histo rico escravagista brasi-
leiro tatúoú pensares, sentires e 
aço es aútorita rias em todas as esfe-
ras da vida e o capitalismo encon-
troú nesse contexto o aconchego da 
exploraça o feito barba rie. Os lapsos 
de exercí cios democra ticos foram 
sempre segúidos de perí odos de ne-
gaça o de direitos e, em todos os pe-
rí odos, tivemos os grúpos de resis-
te ncia e avanço e, dentre esses, os 
teimosos da edúcaça o popúlar.  

A edúcaça o popúlar, constitúí da 
de singúlares experie ncias e mati-
zes ideolo gicas diversas – mesmo 
considerando qúe todas se aútode-
nominam de esqúerda -, se (re)
constro i em liames alimentados por 
escritos, articúlaço es e encontros, 
sobretúdo na búsca de na o confron-
taça o entre grúpos e linhas de pen-
sares e agires. Em tempos de gover-
nos populares-democráticos (como 
se aútoproclamaram aqúeles qúe 
vieram po s 2003), a edúcaça o popú-
lar, com seús diversos coletivos na-

cionais, grúpos e iniciativas locais se 
movimentoú com o governo entre a 
adesa o, adesa o crí tica, crí tica negocia-
da e, em raras iniciativas a negaça o do 
papel daqúeles governos na constrú-
ça o da democracia econo mica e social. 
Resúltado de todas as linhas e  a polí ti-
ca de edúcaça o popúlar inscrita no 
SUS e seús princí pios, sobretúdo cons-
titúindo-se como polí tica pú blica de 
governo com participaça o da Casa Ci-
vil, inclúsive com úma Rede de Edúca-
ça o Cidada  apoiada financeiramente. 

Mesmo com o novo statús conti-
núoú sendo, na institúcionalidade, úm 
conjúnto de projetos, iniciativas e ex-
perie ncias, tendo o seú solapar por 
dentro do pro prio governo. Oútras ini-
ciativas qúe se tornaram hegemo nicas 
em financiamento e disseminaça o por 
dentro do SUS foram, por exemplo, 
seús discúrsos e docúmentos inscreve-
ram as metodologias ativas como os 
cristais qúe desconsideraram os traba-
lhadores do vidro e seú labor, sobretú-
do as relaço es de prodúça o e proces-

Educação popular na crise do capital, a quem 

servimos? Ou o que denunciamos?  

Estela Márcia Rondina Scandola  
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sos de trabalho na constrúça o da cris-
taleira. Em nome do 
aceita vel, sem tensio-
namentos e crises, 
eclodiú-se o despoliti-
zado qúe se afastoú 
do desvelamento das 
determinaço es sociais 
e econo micas e neces-
sa ria resposta ao “de 
qúe lado estamos”?   

Teria a edúcaça o 
popúlar (com todas as 
súas contradiço es) se 
afastado da ma xima 
do pensar o singúlar, o particúlar e a 
totalidade? Teria súa útopia sido limi-
tada ao limiar de múdar úm poúco pa-
ra manter o túdo na exploraça o capita-
lista? Terí amos no s, da edúcaça o popú-
lar, descúidado dessa cí clica e dolorida 
forma do Brasil viver em permanente 
ditadúra e, portanto, nos apegado a s 
faí scas democra ticas como se demo-
cracia fosse? 

Em tempos de crise do capital qúe 
se traveste em ma scaras de enfrenta-
mento de corrúpça o, de garantia de 
liberdade dos trabalhadores, qúe desa-
fios esta o colocados para o conjúnto 
múlticolorido qúe se constitúi a edúca-
ça o popúlar a) na denú ncia da malva-
dez do capitalismo; b) na corporifica-
ça o transnacional das lútas de resis-
te ncia aos desmontes de direitos; c) no 
anú ncio e no exercí cio de oútras for-
mas de viver e conviver com as diver-
sidades – todas as diversidades- sobre-

túdo, oútras economias?  
Qúe as tatúagens dos de cima - 

classistas, escravagistas, machistas, 
racistas, etnocentristas, adúltocen-
tristas, úrbanocentristas, heterocen-
tristas -, cravadas nos de baixo, nor-
malizadoras do sofrimento e da vio-
le ncia, estejam na INTENCIONALIDA-
DE da denú ncia, sem nenhúma hie-
rarqúia de importa ncia. E qúe o nosso 
falar, como exercí cio da conscie ncia, 
na o se cúrve a nenhúma proposta 
com direitos pela metade.  

A edúcaça o popúlar na o fara  a 

revolúça o, mas na o pode se colocar 
no púxar para tra s o movimento po-

púlar qúe a constro i. Pode e deve, so-
bretúdo, estar júnto com as dores da 

tomada de conscie ncia e com as ale-
grias de saber-se constrúindo oútros 

múndos possí veis, necessa rios e ja  a 
caminho.  

“Teria a edúcaça o popúlar 
(com todas as súas contra-
diço es) se afastado da ma -
xima do pensar o singúlar, 
o particúlar e a totalida-
de?”  



Pre mio Victor 
Valla” o pre mio de 
Edúcaça o Popúlar 
em Saú de qúe 
valorizoú 

prodúço es diversas  

Victor Valla, edúcador, historiador e sanitarista, origina rio da 

Califo rnia (EUA), mas brasileiro por opça o e paixa o, nos deixoú 

em 2009, mas deixoú múitas sementes e propostas valiosas. Pode-

mos dizer sem dúvidar qúe ele foi fúndamental para constrúir a 

interface entre edúcaça o popúlar e saú de coletiva no Brasil. E ain-

da troúxe a  reflexa o/aça o temas qúe hoje sa o aceitos na academia 

e na gesta o, mas qúe nos anos 80 e 90 na o eram valorizados, como 

o conhecimento prodúzido pelos setores popúlares, as redes soli-

da rias de apoio social, a religiosidade do povo como forma de mú-

dança e lúta social, e os impasses na compreensa o entre popúla-

ça o e profissionais da saú de dentre oútros temas. Valla e  das pes-

soas qúe nos deixam, mas na o nos deixam. Valla, júnto aos seús 

colaboradores, sempre procúroú trabalhar júnto a s organizaço es 

popúlares. 

Por isso, pela inspiraça o qúe ele sempre troúxe e traz, os co-

letivos de edúcaça o popúlar em saú de e o ministe rio da saú de 

decidiram nomear como "Pre mio Victor Valla” o pre mio de Edúca-

ça o Popúlar em Saú de, qúe valorizoú prodúço es diversas 

(experie ncias, pesqúisas, ví deos e prodúço es artí sticas escritas) e 

qúe teve dúas ediço es: úma em 2011 e oútra em 2015. O pre mio 

foi institúí do pela eqúipe de edúcaça o popúlar em saú de, coorde-

nada por Osvaldo Bonetti, e sediado no Departamento de Apoio a  

Gesta o Participativa, DAGEP, na Secretaria de Gesta o Estrate gica e 

Participativa do Ministe rio da Saú de.  

Na segúnda ediça o concorreram mais de 200 trabalhos tendo 

sido premiados tre s trabalhos em cada úma das categorias [ver 

lista detalhada no site: http://bit.ly/2vNPRNW] e 28 receberam 

mença o honrosa.  

Com isso, ale m de valorizar a nova leva de prodúço es brasi-

leiras qúe se identificam com a perspectiva freireana na saú de, 

lembramos o nosso mestre Valla, sempre presente.  
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Prêmio Victor Valla – Os frutos do último prêmio Victor Valla – Avaliação geral 

Julio Wong Un 

A Revista de APS foi criada em 1998. 

Uma públicaça o cientí fica, trimestral do Nú -

cleo de Assessoria, Treinamento e Estúdos em 

Saú de (NATES) e Mestrado de Saú de Coletiva 

da Universidade Federal de Júiz de Fora 

(UFJF). Tem parceria com a Sociedade Brasi-

leira de Medicina de Famí lia e Comúnidade 

(SBMFC) e com a Rede de Edúcaça o Popúlar e 

Saú de (REDEPOP).  

As atúais representantes da RedePop na 

Revista APS sa o: 

Vera Joana (Rio de Janeiro – RJ) 

Maria Ame lia Medeiros Mano (Porto Ale-

gre – RS) 

Paúlette Cavalcante (Recife – PE). 

A Revista APS pública dois nú mero anú-

ais. Contato: 

Isabel Leite - e-mail:   

revista.aps@úfjf.edú.br 

Revista de APS 

 

http://bit.ly/2vNPRNW
mailto:%72%65%76%69%73%74%61.%61%70%73@%75%66%6a%66.%65%64%75.%62%72


Seminário de Educação Popular na Formação em Saúde 

Ame lia Dreyer Machado 

De 10 a 13 de dezembro de 2014 aconteceú em Joa o Pessoa-PB o 

Semina rio Nacional de Edúcaça o Popúlar na Formaça o em Saú de. O 

Semina rio foi pensado pelo movimento de Edúcaça o Popúlar em 

Saú de, com o objetivo de: a) pensar estrate gias de ampliaça o da 

presença da Edúcaça o Popúlar e avaliar súa contribúiça o na forma-

ça o de profissionais de saú de no ensino te cnico, na gradúaça o, po s-

gradúaça o e controle social, como úma forma de forçar úma mú-

dança no modelo de formaça o biome dico. b) ser úm espaço de difú-

sa o destes conhecimentos bem como de troca de saberes e experi-

e ncias. 

Foi úm evento riqúí ssimo, onde ocorreram trocas de saberes e pra -

ticas de forma dina mica e participativa. Dentre as atividades, acon-

teceú o lançamento de úm nú mero tema tico da revista Interface, 

voltado a  Edúcaça o Popúlar em Saú de, com apresentaça o dos arti-

gos pelos aútores qúe se fizeram presentes. O evento contoú com a presença do Projeto PalhaSUS qúe ao 

mesmo tempo descontraiú o ambiente fez  pensar qúanto ao diferente no qúotidiano da vida. Ainda oportú-

nizoú atividades cúltúrais, dança circúlar com úma ciranda dançada ao ritmo de todos, do coletivo. Ocorre-

ram ainda paine is com pesqúisas sobre o tema “Edúcaça o Popúlar na Formaça o em Saú de”, debates de te-

mas transversais, cí rcúlo de cúltúra e plena ria. 

As metodologias diversificadas em cada dia fizeram com qúe as atividades se tornassem agrada veis. 

Ale m da oportúnidade de aprendizado, de trocas, foi tambe m úm momento de encontros e reencontros de 

pessoas qúeridas, pessoas qúe se júntam por úm mesmo sonho: o de tornar a edúcaça o popúlar úma reali-

dade na formaça o de profissionais de saú de! 
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Para uma visão mais completa deste seminário, sugerimos conhecer o blog: <http://
seminarioepsformacao.blogspot.com.br> Ele tem uma sessão com todos os documen-

tos sistematizados durante o evento.  



Em 2015 foi desenvolvido úm projeto aúdio-

visúal sobre o Sistema U nico de Saú de (SUS). O 

projeto Se rie SUS súrgiú no contexto para capaci-

tar a Popúlaça o Brasileira em seú direito a  Saú de, 

útilizando as ferramentas de comúnicaça o aúdio-

visúal e aprendizado atrave s de úma animaça o de 

qúadro branco. A se rie consiste em tre s episo dios 

de ví deo de 4 a 8 minútos sobre o SUS. O primeiro 

e  úm panorama do sistema. O segúndo foca no 

processo histo rico e o terceiro sobre os princí pios 

do SUS. O primeiro episo dio foi públicado em 

07/06 e o terceiro em 07/07/2015. Nos primei-

ros 90 dias (de 04/06 a 01/09/2015), os ví deos 

no YouTube tiveram 20.623 visúalizaço es. No to-

tal, os episo dios tinham 38.968 visúalizaço es em 

FaceBook e 78.264 visúalizaço es em YouTube (de 

04/06/2015 a 17/03/2016), esses dados inclúem 

principalmente as postagens oficiais dos ví deos. A 

súperaça o de 20.000 visúalizaço es pela primeira 

semana da públicaça o do primeiro episo dio e o 

total de visúalizaço es mostra a viralizaça o do con-

teú do, reforçada pela públicaça o da se rie atrave s 

de sites, revistas e etc. As se ries SUS foram exten-

sivamente compartilhados nas mí dias sociais. 

Considerando apenas as visúalizaço es do Canal 

do Yoú Túbe, nos tre s primeiros episo dios, sa o: 

489.265. 

O súcesso da se rie SUS mostra o poder da 

democratizaça o e a criaça o de conscie ncia entre 

as mí dias sociais e a internet. Para conhecer a se -

rie SUS acesse: Se rie SUS: Disponí vel em: 

Goo.gl/xoyi1T 

Série SUS – audiovisual, intencionalidade e educação popular    
Mayara Floss 
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Voce  ja  oúviú falar bem do SUS? 396 mil visúali-

zaço es no YoúTúbe 

Ví deo 1 - Voce  ja  oúviú falar bem do SUS? 152 

mil visúalizaço es no YoúTúbe 

Ví deo 1 - Voce  ja  oúviú falar bem do SUS? 95 mil 

visúalizaço es no YoúTúbe 
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Café Rural: encurtando distâncias e fronteiras para o cuidado rural  

Mayara Floss 

 

Em 2015 foi criado o “Rúral Family 

Medicine Cafe ” - Cafe  Rúral de Me-

dicina de Famí lia e Comúnidade- 

(MFC) -, apelidado de “Cafe  Rúral”. 

A intença o desde o iní cio do projeto 

era horizontalizar, a ní vel interna-

cional, as discússo es em torno do trabalho em saú de em 

zonas rúrais.  A ideia e  a de os participantes estarem em 

úm cafe , júntos, conversando, únindo: profissionais ex-

perientes de todo o múndo, estúdantes de gradúaça o e 

jovens profissionais da saú de para discútir temas espe-

cí ficos. 

O desejo de criar o Cafe  Rúral veio com o meú retorno 

apo s esta gio em a reas rúrais irlandesas em 2014-2015 

enqúanto realizava o Programa Cie ncia Sem Fronteiras. 

A cúriosidade qúe tive e os profissionais qúe fúi conhe-

cendo la , foram me dando novas perspectivas sobre a 

saú de, acesso e cobertúra das popúlaço es rúrais a ní vel 

global. Qúando voltei para o Brasil, qúeria continúar 

tendo contato com essas ideias e pessoas. Certamente 

com grande inflúe ncia da Liga de Edúcaça o em Saú de 

(projeto iniciado em 2010 na FURG) e do Rúa Balsa das 

10 (Blog qúe deú origem a úm livro), na o qúeria mais 

úm espaço academicista e verticalizador. No iní cio o 

foco era a MFC rúral, mas, aos poúcos oútros profissio-

nais tem participado e se integrando nas reúnio es do 

Cafe  Rúral. 

O projeto e  úma transmissa o ao vivo realizada no Yoú-

TúbeLive, em úma sala de confere ncia virtúal com úm ar 

despojado “como se estive ssemos em úm cafe ”, com 

úma discússa o simúlta nea no Facebook (https://

www.facebook.com/pg/rúralfamilymedicinecafe/) e no 

Twitter com a hashtag #RúralCafe . Anúalmente o obje-

tivo e  realizar úma conversa ao vivo em úma confere n-

cia, conectando pessoas de todo o múndo. Fizemos úm 

ví deo explicando: https://www.yoútúbe.com/watch?

v=jsFwFiij00Y .  Ate  o momento, todos os continentes 

participaram do Cafe  Rúral, e mais de 40 paí ses partici-

param das transmisso es com cerca de 100 pessoas inte-

grando virtúalmente e pessoalmente. Os temas discúti-

dos foram: as confere ncias (WONCA Eúropa, Pre -

confere ncia múndial de MFC e Pre -

Confere ncia  múndial de saú de Rúral), conectividade e 

mí dias sociais, desafios na saú de rúral, diferenças no 

cúidado úrbano e rúral, edúcaça o me dica e saú de rúral, 

múlheres em saú de rúral, popúlaço es indí genas, artes e 

saú de rúral, meio ambiente e múdanças clima ticas, cúr-

rí cúlo rúral, pesqúisa rúral, “Rúral Medical Edúcation 

Gúidebook”, “O qúe e  MFC?”, eqúidade no rúral e desas-

tres natúrais no contexto rúral. 

Em Cairns-Aústra lia, em maio deste ano realizamos o 

segúndo encontro ao vivo com os participantes. No pal-

co, havia desde integrantes da OMS ate  jovens me dicos 

e acade micos do múndo todo. Um dos momentos mais 

marcantes desde a criaça o do projeto foi o comenta rio 

sobre a qúebra de hierarqúia dos profissionais asia ti-

cos: “eú púde falar com a mesma voz do meú professor”. 

Assista o ví deo da transmissa o aqúi: https://

www.yoútúbe.com/watch?v=SL7yCmJpwPU&t=3051s . 

E a transmissa o dúrante o congresso múndial de MFC 

realizado no Brasil: https://www.yoútúbe.com/watch?

v=FxlEBBvVFzU&t=1s . 

Em setembro, o Cafe  Rúral estara  na súa 24ª ediça o com 

o tema: "Recrútando acade micos para as a reas rúrais". 

A iniciativa mostra qúe na o ha  fronteiras oú dista ncias 

qúe impeçam o dia logo e a troca. 

Links: Facebook:https://www.facebook.com/

rúralfamilymedicinecafe/ (@rúralfamilymedicinecafe) 

 

https://www.facebook.com/pg/ruralfamilymedicinecafe/
https://www.facebook.com/pg/ruralfamilymedicinecafe/
https://www.youtube.com/watch?v=jsFwFiij00Y
https://www.youtube.com/watch?v=jsFwFiij00Y
https://www.youtube.com/watch?v=SL7yCmJpwPU&t=3051s
https://www.youtube.com/watch?v=SL7yCmJpwPU&t=3051s
https://www.youtube.com/watch?v=FxlEBBvVFzU&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=FxlEBBvVFzU&t=1s
https://www.facebook.com/ruralfamilymedicinecafe/
https://www.facebook.com/ruralfamilymedicinecafe/


O Blog Rúa Balsa das 10 nasce da súr-

presa pelo comúm, do espanto pelo cotidiano, 

da paixa o pelo homem simples de Jose  de Soúza 

Martins, do reencantamento pelas histo rias de 

todos os dias de Carlos Rodrigúes Branda o. Me-

mo rias, amores, problematizaço es, poesias e 

desabafos fazem parte do conve s dessa naú qúe 

tem como vela a Edúcaça o Popúlar em Saú de 

freireana e como vento, a amizade. Encontro de 

amigos, úns, caminhantes qúe iniciam, oútros,  

com mais calos nos pe s. Todos, de algúma for-

ma, estreando caminhos, novas cartas na úticas, 

novos passos em estradas de terra, rúas, rios e 

mares e, por qúe na o, nos ares, em sonhos reno-

vados nos passos do menino qúe se atrasa para 

a balsa. A balsa qúe leva a peqúena ilha onde 

túdo acontece e nasce no Súl do Brasil. Apo s 

qúatro anos de escritas, mais de 150.000 visúa-

lizaço es, nasce úm livro azúl cúja capa se faz 

barco: dobradúra simples qúe toda criança úm 

dia fez das folhas de caderno de escola e colo-

coú em movimento em dias de chúva, em poças 

limpas oú em sarjetas. Múitas realidades: peri-

ferias úrbanas, o nibús lotado, roça, serta o e 

mar. O cúidado em todos os cantos e contos, os 

Oútros Cantos de Maria Vale ria Rezende, aútora 

do prefa cio. Múitas cores nas ilústraço es de 

Paúla Wong. O artesanato de Valqúí ria Rabelo e 

Patrí cia Rezende do Estú dio Gúayabo.  Todos 

navegam nas histo rias com Eymard Vasconce-

los, Ernande do Prado, Júlio Wong, Mayara 

Floss e Maria Ame lia Mano: os balseiros qúe 

insistem na simplicidade do peqúeno movimen-

to dos dias em contraposiça o a s tormentas dos 

grandes discúrsos, bandeiras, ideologias e insti-

túiço es. Em tempos de tempestades e ticas, a 

escrita entre terna e raivosa na o pretende lan-

çar verdades, mas permite o olhar em lúneta, 

do alto do mastro: “terra a  vista!”. Esperança 

verde qúe e  semente e a rvore frondosa.   

Rua Balsa das 10 – o Blog, o Coletivo 

 

   Página 8 ~ Ações da Rede                                                                                              NÓS DA REDE N. 11  

 

Cadastre-se em nossa pa gina no face-
book e receba atúalizaço es semanais 
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A peça “Ate  qúando?”, desenvolvida pelo 

Programa “Promoça o da Saú de e Qúalidade 

de Vida”, financiado pela Secretaria de Edúca-

ça o Súperior do Ministe rio da Edúcaça o 

(Sesú/MEC), e vincúlado ao Institúto de Hú-

manidades, Artes e Cie ncias da Universidade 

Federal da Bahia (IHAC-UFBA), súrgiú diante 

das inqúietúdes perante as injústiças obser-

vadas no cotidiano das vidas brasileiras e do 

desejo de compartilhar saberes e trocar expe-

rie ncias para ale m dos múros da Universida-

de.  

A peça e  frúto de úm conjúnto de ativida-

des de extensa o baseado na pesqúisa-aça o e 

na reflexa o interdisciplinar dos problemas 

sociais, levando-se em conta o conceito am-

pliado de saú de, bem como a importa ncia do 

controle social no processo de consolidaça o 

do direito a  Saú de.  

As atividades foram desenvolvidas no 

Bairro de Sa o Cristova o, em Salvador-Bahia, e 

teve o seú roteiro estrútúrado por meio das 

reflexo es interdisciplinares dos discentes e 

docentes, de diversos cúrsos de gradúaça o da 

UFBA, bem como pela ana lise dos problemas 

vividos, cotidianamente, pela comúnidade e a 

sociedade em geral.  

Ao longo de dois anos os habi-

tantes da comúnidade, bem como 

os discentes úniversita rios, foram 

estimúlados, por meio de oficinas e 

reflexo es, a analisarem as condiço es 

de vida e saú de, na realidade de Sa o 

Cristova o. Por meio de algúmas 

qúesto es norteadoras como “O qúe 

e  a saú de para voce ?” e “ Como esta  

a saú de em Sa o Cristova o?”  os sú-

jeitos foram incentivados a pensa-

rem a súa realidade.  

O conjúnto das atividades e reflexo es pro-

picioú a elaboraça o da peça teatral. O seú obje-

tivo e  dramatizar sitúaço es vividas na comúni-

dade qúe permitam a reflexa o crí tica dos sújei-

tos sobre súas condiço es de vida, seús direitos 

sociais, e a importa ncia da mobilizaça o social 

na constrúça o de úm caminho qúe garanta úma 

melhor qúalidade de vida a todos.  

“Ate  Qúando?” pode ser úm importante 

instrúmento para o estí múlo da participaça o 

popúlar na consolidaça o do Direito a  Saú de, 

bem como dos demais direitos sociais. Espera-

se qúe a obra seja úm disparador da mobiliza-

ça o e da transformaça o social, nas mais distin-

tas comúnidades.  

Ale m do mais, a peça podera  ser útilizada 

como metodologia de trabalho em sala de aúla, 

para debates sobre o conceito ampliado de saú -

de, determinantes sociais, promoça o da saú de, 

direito a saú de, empowerment, polí ticas pú bli-

cas, mobilizaça o, e participaça o social.  

A peça encontra-se disponí vel em: <https://

www.yoútúbe.com/watch?v=CE9EpCgw0dg> 

O depoimento dos estúdantes participan-

tes esta  disponí vel em:                         <https://

www.yoútúbe.com/watch?v=68Lr-vNcRtI> 

Manifestações artísticas e a luta pelo direito à saúde:           

a peça “Até quando?” 

Maria Constantina Caputo ~ David Ramos da Silva Rios 

https://www.youtube.com/watch?v=CE9EpCgw0dg
https://www.youtube.com/watch?v=CE9EpCgw0dg
https://www.youtube.com/watch?v=68Lr-vNcRtI
https://www.youtube.com/watch?v=68Lr-vNcRtI
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Comitê estadual de educação popular em saúde do Rio de Janeiro   

Luanda Lima 

O projeto de criaça o do Comite  Estadúal de Edú-

caça o Popúlar em Saú de do Rio de Janeiro começoú a 

tomar forma ao longo do ano de 2015, a partir de 

úma se rie de encontros entre representantes da Se-

cretarial Estadúal de Saú de (SES) e de algúns movi-

mentos sociais, como a Articúlaça o Nacional de Edú-

caça o Popúlar em Saú de (ANEPS) e o Grúpo Pela Vid-

da, e posteriormente oútras entidades, como a Escola 

Polite cnica de Saú de Joaqúim Vena ncio, o GT de Edú-

caça o Popúlar da ABRASCO, e o Movimento de Popú-

laça o em Sitúaça o de Rúa, qúe constitúí ram o Grúpo 

Formador. 

Em dezembro de 2015, núm desses encontros, 

os participantes fizeram avaliaço es escritas e sem 

identificaça o, onde expressaram algúmas das princi-

pais expectativas sobre a criaça o desse comite , den-

tre elas podemos ressaltar a capilarizaça o da edúca-

ça o popúlar em saú de nos múnicí pios, com o fortale-

cimento de pra ticas em saú de e ampliaça o da partici-

paça o popúlar. 

O comite  foi institúí do por meio de deliberaça o 

CIB em reúnia o ocorrida em 13 de maio de 2016, e 

públicado na p. 17 do Dia rio Oficial do Estado, em 03 

de júnho de 2016, com o objetivo de fortalecer, viabi-

lizar e cúmprir com a implantaça o da Polí tica Nacio-

nal de Edúcaça o Popúlar em Saú de (PNEPS) no Esta-

do do Rio de Janeiro, articúlando os diferentes movi-

mentos, entidades e institúiço es qúe atúam e promo-

vem a edúcaça o popúlar em saú de na perspectiva do 

SUS. 

A partir da súa existe ncia oficial, ja  ocorre-

ram tre s reúnio es do Comite , com representantes 

do Grúpo Formador, para pensar desdobramen-

tos e estrate gias de aça o. No entanto, em virtúde 

da grave crise qúe afeta o Estado, levando ao na o 

pagamento regúlar dos servidores e dos fornece-

dores de serviços para o Estado, vem ocorrendo 

úm grande esvaziamento na SES, qúe tambe m 

reflete na dina mica de aça o do Comite .  

Uma nova energia para a revitalizaça o do 

Comite  veio em 2017 atrave s do Cúrso de Edúca-

ça o Popúlar em Saú de, o EdpopSUS II, promovido 

pelo Ministe rio da Saú de e Fiocrúz/

Escola  Polite cnica de Saú de Joaqúim Vena ncio. 

Voltado prioritariamente para agentes comúnita -

rios e de vigila ncia em saú de, propicioú o desen-

volvimento de 6 túrmas no Estado, e para 2018 

teremos mais 20 túrmas. Sa o edúcadores e edú-

candos, discútindo edúcaça o popúlar em saú de 

por todo o Estado do Rio de Janeiro, formando 

úma imensa rede qúe ira , sem dú vida, dar corpo e 

alma ao Comite . 
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Aramito, Geo, A ngela, Anasta cio e Zúlmar contam úm poúco de seús caminhos, de seús ofí cios e de súas his-

to rias no Caderno de Saberes, prodúça o ú ltima do Projeto Memo rias da Vila Diqúe. Destinado a registrar e contar 

as histo rias de dois territo rios, o de saí da, a Vila Diqúe e o de chegada, o Porto Novo, este projeto e  processo, mo-

vimento, composiça o e descoberta constantes. Descoberta qúe nasce do “peqúeno relato”, do “peqúeno movi-

mento”, ainda no territo rio da Vila Diqúe, qúando, em consúltas me dicas, as pessoas contavam seús medos e súas 

dores relacionadas a  remoça o da comúnidade para úm territo rio distante e desconhecido. A remoça o de famí lias, 

qúe por mais de 40 anos havi- am constrúí do laços de amizade 

e lútas, foi e continúa sendo mais úm resúltado do megaeven-

to da Copa do Múndo de 2014. As parcerias entre a Unidade de 

Saú de Santí ssima Trindade, o Grúpo Hospitalar Conceiça o 

(GHC) e a Universidade Fede- ral do Rio Grande do Súl (UFRGS) 

possibilitoú, primeiro, as ro- das de memo ria, as públicaço es, 

o videodocúmenta rio, o cúrta- metragem e o caderno pedago gi-

co qúando o desafio era o grande movimento: a passagem, 

a despedida. Qúando o desafio passoú a ser o novo, a lúta, o aqúi 

e agora, o projeto se volta no- vamente para o qúe o inspiroú: o 

peqúeno movimento. Com ele, retornamos ao menor espaço de 

aconchego e de vida: a casa. Assim, debrúçamo-nos sobre os 

saberes, os sentires e as expe- rie ncias geradas por esses sabe-

res. O saber do tocador de sanfona qúe e  afiador facas, o 

saber da doceira oficial, da cantora de hinos religiosos, da 

artesa  qúe faz arte do lixo, do constrútor de casinhas de ca-

chorro e do pai-de-santo qúe joga bú zios. Conhecemos nomes 

e sobrenomes; pessoas qúe fazem parte da histo ria da Vila Diqúe e do Porto Novo; pessoas qúe te m histo rias for-

tes, valiosas, das qúais so  consegúimos, húmildemente, trazer úma peqúena parte. Esse peqúeno recorte nos con-

vida a refletir na o so  sobre esse movimento do peqúeno ao grande e vice-versa mas sobre o peqúeno em si; sobre 

a beleza do peqúeno na forma de úm encontro na sala de estar, entre úm cafe  e úm toqúe de gaita, com crianças 

correndo e a foto de famí lia sendo apontada com carinho e orgúlho. Túdo isso, enfeitado pelas missangas de Mia 

Coúto. Para no s, cada missanga e  úma pessoa com seú múndo, seú brilho. E o fio qúe as úne? Ainda pensamos: 

seria a memo ria? Seria o territo rio: a Vila Diqúe, o Porto Novo? Na o consegúimos definir, mas sabemos, e  invisí -

vel, e  leve, e  bonito, e  ma gico.  

Caderno de saberes: contando histórias de uma 
comunidade removida  

 
 
 

Maria Amélia Medeiros Mano ~ Luiza Campos Menezes 
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Fazer em rede - continuação  

Continuação da página 1 

Tanto o boletim anterior, de dezembro de 2017, qúanto 

essa nova ediça o, fevereiro de 2018, mostram qúe a EPS na o 

súcúmbiú, qúe na o existia apenas pela vontade do governo e 

por isso na o caiú júnto com ele. As atividades ainda vivas e 

em pleno desenvolvimento Brasil adentro, públicadas na se-

ça o Aço es da Rede, provam isso. Pore m, o qúe melhor mostra 

essa disposiça o em continúar a pensar júnto com o povo, des-

ta Rede de pessoas e institúiço es, neste momento, e  a pro pria 

maneira como foi realizada essas dúas ediço es do Boletim 

No s da Rede, oú seja, de forma colaborativa entre pessoas 

identificadas com o fazer da Edúcaça o Popúlar. Cada sújeito, 

de forma aúto noma, dooú partes de seú talento, seú tempo, 

na o apenas para escrever e assinar textos, mas para confecci-

onar, constrúir e fazer acontecer o pro prio boletim enqúanto 

prodúto de nossos objetivos comúns. 

Em oútros tempos, teriam essas dúas ediço es sido públi-

cadas? 

Mesmo desconsiderando a impressa o dos exemplares, 

qúanto terí amos qúe pagar em dinheiro pelo mesmo traba-

lho?  

Penso qúe cada vez mais temos qúe confiar em no s mes-

mos, em nossos talentos, nossos tempos, nossas estrútúras 

para fazer a EPS continúar a acontecer. Pra ticas como essa, 

despojadas de vaidades, de lútas por hegemonia, na o nos 

eram estranhas em oútros tempos e hoje precisam ser resga-

tadas para qúe nossos sonhos na o sejam abandonados. 

E  o momento de retomar aço es em rede, aço es qúe te-

nham o nosso tamanho e o tamanho de nosso compromisso, 

aço es aútofinanciadas. Sera  qúe temos essa disposiça o? 

mailto:redevepop+unsubscribe@googlegroups.com

